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Eleição esíadual
»•*•,»

Apesar de uão haver competidor e
nem cabala, únicas coisas que tornam

¦ interessantes as nossas eleições, correu
com todas as formalidades da lei e d*
pragmática e com relativa concurrencia
a eleição de 5 do fluente, para p.i
meiro vice-pres dente do Estado.

A' hora re.^úla.mên.tar foram aberta?
as sessões e oiginzadas as mesas co-
meçando o trabalho el^toTai, que ter*»
minou as duas hora.i da tarde com este
jesuítad-o nas duas sessões :

Coronel lldefonso Albano 196 votos
Todos estes votos fbiam espontâneos

e traduzem o grau de sympathia em
que é tido nesta cidade o illustre co-
ronel Ildefonso nlbano, home reconhe-
rido e proclamado como un: exemplo
dè nobresa, honestidade e trabalho, em
varias manifestações da vida publica
ou paitcular. -

Como no municipio de Sobral, temos
& certeza que nos demais dò Estado,
o corne de lldefomo Albuno teve a
mesma glorificação.

Da eleição de 5, ficou nos ainda a
grata impressão de que os que shoje
dirigem os destinos da publica admi-
jiistração, va<* trilhando um " caminho
mais recto e nobre do que "os seus
antecessores. Estes, quando em qual
quer eleição havia competidores p$>de-
rusos, mandavam os seus mesanos
passeiar e não formavam mesas, como
fizeram na eleição do coronel José
Gentil. Em caso negativo organizavam
a leição em casa dos chefes, a bico de
penna,abolindo toda° as formalidades,

o que lhes economisava tempo e di *
nheiro, mus fa?.ia crescei a falta de
civismo no po vo e augmentar o desgosto
na pO[DU'iãçáo eleitora. *»
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Ouçam a opinião dos medioo.Sj que ó
n voz .ia verdade, e realmente . e ve que
a legitima f Emulsão de Scott-' é prepa-
ra<:a pira I'rrbem a toda humanidade»

At testo om fé do meu grau què te»ho5
empreg rlocifm muito bem exito a "Emal-
sâo i-'- Ssçlt¦* preparada, pelos Sniv.
Scoti & Bowne

Dr Miguel Simões
rB hiü»

FETOS fCOUZIS
Pura que os leitores d'«A Lucta»

possam apreciar, transcrevo abaixo o
relatório do Lloyd Brazileiro, apre-
seutddo pj-ílo sru .presidente actual dr.
Frederico Burlamarqui, referente ao
raoyvm^nt.o dessa .importante em preza
de i alegação nacional, no exerccio do
anno de 1919. ,;.';•'.

0 aüudido'relatório mostra evden-
temente o «sln-pendo progresso .. de
caranguejo em que maiQtiou b paiz
nesse pequeno periodo, perdendo a
in ;gnifWi'icia de Rs. 15 821:203^443 1
tí assim marcharão sempre as nos-
sas cousas, emquanto u'a mão provi
deuçial, nà*o nos detenha dâ borda do
abysrno, guiando-nos o melhor destino.

Ora, nezeseis mil contos; pode-se
diz*r. dá muito bem para levantar u'a
companhia de navegação, com opti-
mos s5fcpoTPs para serviços 'diversos;

mas infelizmente é essa importante
sornrna odefiditjdo Lloyd, num anuo
fomente !

A. suppiessão dessa empreza è ine-
vitavel; é'i)m facto que já não deixa
duvidas, mesmo aos mais optimistas.

Alguns vapores foram vendidos à
Companhia Costeira, outros estão ne-
gociados, sendo provável ficar por
fim o Lloyd somente com o nome, *

Eis o relatório :-.-;>
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ll e nüo

O que mio se póde bem comprehen-
der è porque somente o Lloyd Brá-
zileiro tem 13o grande* prejuiso, em
quanto que as demais .cempanhias de
navegaçãq continuara a ter «superavUs».

Recife, 14/11/920.
j: a. x.
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Pt-dir sempre.o «Ellxir.de Nogueí-
rn» da pharmaceuüco 6 cnrmico SIL
VKIRA quando fordes '''comprar

REPORTAGENS INTIWAS

O traço predominante do meu caracter
---lndependénci> e franqueza,

O typo de mulher quo mo agrada—
Sou casado Não tenho direito de pre
terir,

Em que epoch;f e lugar queria ter
nascido—-No tempo e em qualquer1 logar
onde os annos náo fossem tão longis co-
mo os da edade das mulheres de hoje' 

Que dézejária sei1—Rico, burro e beba*
do», poia assim nfto feria inimigos

O instante mais feliz da minha vida—
Quando uma vez desfiz um casamento.

Oruido que maior, mal faz aos meus
ouvidos—A musica e as lagrimas.

O meu divertimento favorito—olhar as
mulheres bonitas, de onda ellas nâo me
possam ver

O artista de cinema quo maie, admiro
—William Hart.

Que julgo dn //Irí.no cinema—-Urn pe*
r gn por cansa das trevas.

O estado quo prefiro—quizera mudar
Ide estado como àilua da quarto.' Gomo julgo os almofad nh.39 e as1 melín-
, dras—b;belots indispensáveis a estbe.tica
.sociid -
( Oomo julga o casamento—0eFois da

morte do amori devia o oa.samento ser

regulado pelo Cod -uqmmerpial
pelo Qivil

R o divoieii—A poria rnuis nobre por
onde se pode fugir-à fallència matrirao-
nial

O meu maior deleito—Ploi tea ra per-
fectibilidadií humana./

Que punso da egreja—Que se fos e pro*
hibido o ingresso aos hypocritàs, era um
local ermo e silencioso. ' <

O que mds me ageada ao naladar—-
"Baba de m^ça"

A qualidade indispensável na mulher
—A belleza eo carinho sem comfundi.r
Com o pièguismo futil e publico.

E no homem— Uma inst.ruccào
pleta- ou 6 anájphalvlismo total

Quando dezeja morrer—-Isto & lá
que1 su dezejü.

* O meu escriptor predlecto-0 humo-
rista.

Gomo *julgo a vida—'Um problema de»,
licioso, cujo X ó um* gargalha.

E a morte-O sVlenoio.è o impenetra*-
vel my.terio de antes do berço.

O que diz do amor—. ;VBorh. quando
se pode irnar. -

DeOi&asíus.
.-¦., —-.—*-wi*> Ul •* É—I "

com-

coisa

Dr.Aiualpa Barbosa Li ma
Medico e operador

Pratica todas as suas operaçõt-s sem dor
e sem uso de chloroformio.

injeeçck-s, de 914, lartaro assucar clc
Àttende a,chamados paia fora da cidade»

Risodenoia—Q RANJA

%Umá nova via de commu-
icação

Deverá ficar cpricíuida hoje a estrada
de rodagem dé Remédio a Massspê, ú
qual vem fiVctiltar a esla e a cidade de
Saot'Aona,communieaeões com a" qell**
cidade, por meie» de automóveis. Devido
as rampas da eítiada de rodagem de
ÍVl/írcoca não dar accesrio aos- automó.»
veis FORD,os proptietari s destes ve-
hiculos nesto cidade, vão estabelecer
uma linha para ajkleiuoca, via B^rae»
dio e Massapê, aproveitando-se da ef--
trada de M.eruoca apenas pars a volta.
E'1 uma volta de uns vinte kilometros,
mas é auniea solução para se/ ir aíVle»
ruoca em autocrovel,s 'm se expor a
nifr desastre de tristes conseqüências.
fojf .

-TAULO AEAGAO (2)

0 DESTINO
Sé

Suas vinganças e desforços eram sei-
a vagens e bárbaros, porem nunca tomou-*

os ella em pessoa: mandava Não era
homem para erguer coro altivès a fron-
te diante de outro homem A heredita-
yiedade e as màs acçõas inocularam-lho
jia massa do sangue essa covardia ama-
ar-ella e poltrã dos homens traiçoeiros. Se
íallava aos gritos diante-do fraco, ver-,
gava a espinha e impallidecia diante do
forte O homem que é covarde, sente,
ii us oceasiões fneljndrosas, como que um
dever de se baixar, de se amotinar e de
apanhar. João Lopes era um homem as-
•sim. Usava «caivanac,» bigodes bem tor-*
«idos, de pontas psra o ar, cabelleira
Sempre cheirosa^ besuntada de vaselhi-
jjã. Aito^ tinha toda a elegância exigida
'.peda moia matuta, todavia, allfavu à bel-
]a physíonomia a antipai hia dos seus ges-
tos exaggeradns.

Gomo ficou ditoi este facto veri6cou-se
•dois annos antes da secca de 1877.

Quando Joaquim da Paz aquelle velho
. de semblante grave e soturno, corpo

jnusculoso e agigantado, após haver des-
O letado a vaccaria» entrara em . casa pela

porta da cosinha, encontrou chocando,
indignada, furiosa, a sua sobrinha Maria.
casada com o Gornelio, que fora ao Pi-
jiuhy dar terra a duas fazendas que por

là possuía. Entre os pruridos âe sua ln-
dignaçãó Maria òpptjü que, quando cap-
tava aí?"ua à fonte, no riacho fora sur<-
prehendida pelo' besta do delegado de
11 " " " que tentara nessa oceasião en*
xovalhar a sua honra, mas que, ellà, de.
súbito, apanhou uma pedra do riacho e
quando vae, atirando-a no bestial delega*
dorf esta repentinamente, sumiu se entre
os mofumbaes de «remela. de macaco», j
Maria estava francamente, fu-dosa, entre-
tanto, Joaquim da Paz ouviu silenciosa
mente a queixa, sem um» palavra de
revolta», Apenas os "seus olhos «grandes
e expressivos fuzilaram reflexos de ódio
e de vergonha., Sahiu para o alpendre
sem pronunciai' uma palavra, porque en-.
tendia que o silencio era O interprete
princip'al dos nossos sentimentos. As
palavras desneccessarias são mentirosas,
e elle, aos cincoenta e nove annos nunca
havia pronunciando uma mentira, mo-
tivo porque faliava tão pouco, Herdara

(de seu pae uma coragem assombrosa,
um oriterio impolluto e uma honradez
sem deslíses • Encarava um devertimento
tão serio e grave eomo encarada uma
desgraça Passava pelas conchas da balan-*
ça exata de sua consciência, todos os seus
acto?. Odisva João Lopes—a unicà pes-
soa que durante a sua vida consagrava
uma aversão sem limite-!. Fora serftpre
contrario aos desmandos do delegado, e.
mais de uma vpz, fizera este recuar di
aute do seu olhar severo, pesado e"justo.

Joaquim da Paz enviuvou cedoi havendo
do seu matrimônio ?penas dois filhinhos:
Luiza e Josó". Este era travesso e brin-
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calhão, pespegava b^as peças aos escravos,
de cujas empresas sempre tiraya um. re-
saltado: uma sova, de arrelh.-idor de bí-
zei-ro. Aqualia, de*abrochava agora, aos
16 íanuos, Uma belleza esthèíicamente sei-
vagem." Se possuía nas faces urn ruseo
rtiimoso e fragrante. hão seria com certe-
za à custa das pomadas e de pó de ar-
roz; se possuia um collo alvo e desenvolto,
não seria à força de corpetôs nem de es-
partilhes] se possuia uqa^a cabeU.aira en-
ear-*colada e requintadamente negra, não-
seria à custa de locções e óleos peifu-
mosos. Era a formusura íeal, a formusu-
ra perfeita, a belleza natural da mulher1
sertaneja. Que importa que as mãos sejam
grossas e callosas, se teríruns olhos do
lorososrf vagos, nos quaes esmorece uni
sentimento que se esbate numa ch-mera!
Aquelles olhos preguiçosos, ferem. Ferem,
porque não1 tém a phantasia dos olhos
icostumacfos ao cinema,, . Ferem, porque
são puros, • porque vêm o amor sem se
aperceberem de tal.

Era assim, a filha de Joaquim da 'Paz-.

A' tarde do mesmo dia em que se
consumou o attentado à honra de Maris,
João Lopes recebeu da mão de era escra-
vo esto bilhete: '¦'Joaquim da P<.z convi-
da ao Snr. João Lopes a comparecer hoje
ac pôr do Sòh ao sopè do joazeirn grande
na beira dó riacho, onde a estrada atrae
vossa a ribanceira Será considerado e co-
varde o que faltar"

João Lopes mostrou-se apparentemente
•exaltado com a redaccão desta missiva :

—Como é que se insulta uma aueto-
ridade! Eu vou» mas, era nome da Lei e

de S Mi Imi.e.riah saberei desi-.ggravar
me de qualquer- insulto qfue ele homem
ma fizflí*.

Isto foi dito na presença dn negro*
¦mensageiro, somente para. i n tim .dando
Paz, conseguir demovel-o do encontro,
que seria, com certezi,, desgradavel para
o •delegado'- Este, no intimo, fiíou as.
sombrado,. Lembrou se de pedir perdão
ao- velho, do uítragê que' fizera à sobrt-
nha. pj^rem lembrou se tambem dos seus
tres sicarios, Rento, Ghioo h Colaço;
trindade de*neg-os ruins e do m^os bo-
fes,, sempre promptos à ura dr.ama de
selvageria e brutalidade Com certez3if
pensou Lopes, os meus negr»>s hão de
rne livrar das \ unhts daquelle velho ter"
rivel, que quando está alegre é medonhe."
quanto mais quando esta zangada ,.*¦„*. E
preparou a tragédia, bem urdida, b''m
feita, de modo qua, à hora aprazada.
o velhrf' não pudesse subir da oilnda
Chamou os negros, 'o.** tres, a beiçuda
trindade de escravos, n"às da cintura para
eima, deixando ver oa nvusculosos e re
lusentes trõriõoâ As ordens dadas nes
sa oceasião foram severas : quo subissem
ao íeazeir.»,. munido cada um de s«u
chiquera'dor de relho crú. e"là em cima,
escondidos dentro da fron de sussurrante
e viçosamente*-verde da arvor *-. aguar-
ciassem o encontro delle com, o velho
Joaquim da Paz, quc era um cabra
muito atrevido, que agora mesmo acaba-
va de mandar uma carta malcresda a
uma autoridadoi etc. etc , e, quando,
por-oceasião do ow con tro o- velho dises-
se tarítinho assim, (e fazia o tâll*0} me»

dindo as phalangetas capeiludãs dá es»
querda, com o g apontador dn destra);
descessem repentinamente do jotzeiro e,
—j'à se via—encostassem lhe o relho a
torto e a direito, sem dó nem piedade !

Bento «açulou, dói prazer as pjirotlès
animaladas dRis nãrínavvVGnico drí sati«-
tação, franziu o couro da fronte negra,
e Colaço. anti-gosuido a tragédia, riu
por um canto da bocea irarnund.it dei-
xando appareeere meia, .iuzia d*, dentes
brancos, grandes .e de puntas limadas e
aguçadas.'Quarylo o sol faltava nssim umas duas
braças para mergulhar num necaso san-
.grento a c;:belleira farta 'de ouro em-
mergindo de si umas faix.s enormes que
iam pirar no.meio do ceu, foram os es-
cravos obedecei* strictamento as ordens
recebidas,

A tarde estava triste, uma nuvem gi-
gantesca, eollossai, atravessava-se no po-
ente vermelho. O vento paràra'a sua
carreira constatne JNeth iiiin folha se
estremecia na sollidão da margem do ri.--
cho, cujo leito braneo tisnava se aqui , ©
alli de farrapos de lodo secco Era mez
Julho As águas jà se haviam sumido
dos pequenos riachos, os quaes, como
numa supplíca »o ceu, abriam o ventre
branco, mostrando uma areia fma. on-
deada. e cheia de rastro de gado os dias

Tó mesmo as juritys, que. todos . .
arrulhavam aquella hor,», fazendo coíro àí
nambü.3, naquelle dia não tivóram *úm

pio, como prenunciando um acontecr
mento sinistro ...

(Gontinú i )
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JOCKEY-CLUB j haverá mais uma ou duas reuniões, para* ções militares; comniando superior dò
joaja.ste.de contas de Amouoau.) corr.jinstruetor militar, e toques de ordens

No hyppodromo da Praça Senador
Figueira realisou-se domingo á 14."
reunião na presente temporada turfista.0

A dispeito da forte ^anieula, nào
faltaram elementos para qne o meeting
se revestisse de grande suecesso.

Ao programma da corrida serviu de
base o pareô "SeosaçãV, na distancia
de SOO metros. A. importante prova
que proporcionou uma carreira interes-
sante, foi ganha, pelo tdegaot-í ri^er
do Cel. Alverne Filho, dirigido pòr
Valerio.

Damos-ern seguida o resultado dn.
pareôs:

1% pareô 700 metro % — Alinha-
dos Americano, Ventiijoso e ilàuna,
stirter deu a partida eni,feliz Òr-cá&íãij',
rompendo a marcha Ámonrísno segui-
do de Itatioa e Venturoso'. Americano
foi facií vencedor, sopporlando a atro-
pelada final de Venturoso que ârran-
cou'o segundo lugar ao Itauna. Este
apresentou-se mane.; logo após a dia-
puta do pareô. Tempo 52.

?-. pareô. 1.000 metros--Mídor
íoi o primeiro a partir, desenvolvendo
forte train à carreira, mas o franzino
Caçador derrotou-o poucos metros adi-
ante, íirmando-se sempre na vanguar-
da para vencer-em Carter, no lompo
de 77 segundos. IVJedor nesse pareô
correu mal. a dispeito das suas opti-
mas condições de entrainement.

3'. pareô, 600 metros.—Inscrip-
tos Míau, Apache e Remanso. Ao ser
dada a portida. Remaoso assumiu o
commando do lote. seguido de Miau e
Apache, não soffrendo a carreira alte-
ração ató a recta da chegada quando
Miau desemvolveu forte atropelada no
leader que teve que se empregar, para
vencer o par«o por pescoço. Miau foi
optimo segundo e Apache nunca figu*
rou, parecendo estar doente Tempo 47.

4*. pareô, 700 metros. — Não
se tendo apresentado o Itauna que se
ia bater com o sêu companheiro de
box, Xapury apenas teve que dar um
passeio oa pista, para ganhar a
dotação desse pareô. Itauua, devido

Imperator e Medor e deste com o Joffre
em grande distancia. «

Americano tem apromptado em con-
dicçõps excepcionaes e certamente não
será.fácil ser veacido pelo imperator.
Será. um pareô de grande sensação.
O Med.or continuar melhorando sempie
está marcando te r pos excellentes.

Iiso. Cttrvallsi» »Iunl»g"

Acceita o patrocínio de causas ci*
veis, commerciaes e crimmaes

eiçraü.alqner çomaróa on
termo cio norte do Esta d.o

•Residência— MASSARÈ

cahiu em
testamento do

0 mysterio di Dupla* Crus:
3." EPISÓDIO

Beiítley, o bandido diá'quem Pedo
desagrade, conhecendo o

pae da,, Pedi;o e quor
disputar a esle a moça da Dupla Cruz
que ambos sunpo.ém Hijr Felippa Bre-
water, O barfdido con.-.eguindo abatei'
Pedro, numa Iticta em que eile se met
te;a para salvar Felippa', coliocà-o
num yuppliciò terrivel,, de «onde ell*
não -.it} hi fia-com vida, se não fora a
intervenção do mascarado-que ó nada
mus nada menos do que a verdadeira
moça da dupla cruz, a passageira do
camarote n.' 7.

4o EPISÓDIO
Beotley que ama e ó correspondido

por BVli -pa Brewster arChlec.a um pia
no terrível para ve iít ar fo de íar o
6 ella a moça da dupla cruz e assim
combitia ne corn .um quadrilha d-^ sal-
teadees, para asfaltar o a n tome vel
em que com ella iria" o theatre e na
Ijcta rasgarem-lhe a manga direita do
vestido para ella ver o slgnal.oAinda
desta vez o mascarado por uma es-
tratagema, de que è fecundo' conse-
gue unitilizar a acçâo de Beotley, fec
sendo o passar momentos bem dosa-

estar manco, vae ser retirado do en% tgredaveis e âugmentar cada vez mais

dos cometas.
Art. 9'. O músico poderá ser dés

pensado dos ensaios gÜiè trinta dias
pelo director da banda,'se porem, for
atirador; a licença para se ausentar será
concedida pelo próprio iustrucfc r mili-
tar. -t »

Art. 10 T A direcçao da banda es-
tara immediatamente a cargo de um
diretor regente escolhido, pelo Conselho
Deliberativo do Tiro dentre os sociqs
do^hieamo-tiro sem ranumeração aí
guina pelos cofres sociaes.
, Art. 11-. Ao director da banda cora-
pot- :

a) reger os ensaios e tocatas* •
b) contraetar as tocatas h convite de

particulares,recebendo adiantadamente
o preço de accordo com a tabeliã or
ganis-ada pelo Conselho Deliberativo;

c) providenciar sobre a compareci-
mento da balida, sempre que o serviço
militar exigir, assim como as tocatas
particulares;

d) providenciar para que effectue a
banda tocatas nas praças publicas nos
dias de festas nscionaes é domingos,
pelo menos duas vezes por mez;

e) offectuar o pagamento acfs musi
cos quando houver lngar; „

f) applicar as penas disciplinares
mencionadas neste regulamento, com
recuiso facultativo para o Conselho
Deliberativo.

Art, 12°. O director da b^nda pode-
rà designar um mestre que o substi-
tuirá na direcçao da musica, somente
quando fóra da sede, e dirigir a tocata.

Art. 13°. Substituirá o iu estro da
musica um contramestro • jDauíbèm de •
signado pelo director regente

Art 4 Io., O director regente só será
destituído do cargo, em resolução por
maioria de votos do Conselho Delibe-
tivo.

Ait. 15° Os músicos serão classi-
ficados, segundo suas aptidões, a jui-
ao elo director, em primeira, segunda
e terceira classes, alem de aprendizes,
percebendo das tocatas particulares
pagas, remuneração conforme suas cias
síficaÇões.

Art, 16°. A "caixa" da banda será

=@$friip
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Companhia de Seguros Terrestres e Maritimor
* ~ FUNDADA EM 1894 —

•Sede soe 'ai: -Belém- do Pará
'Eis Ahi unia excellente companhia; ondo o commercio.

pode e deve segurar as siuvs- casas d# negócio^ para^sal-
vaguardaP os' seus interesses nos casos de incençbò. O
seguro de uma casa comuieretài vale a tranquillidade do
aeu proprietário, segurai pois as vossas casas Snra, com-
mérciac.tes. Um dos actüàes^Directòres da >*Amazonl»»»
é o nssso distineto co esta/d? m» José Modesto Ferreira
Cremes,' que por si só recprrime.ida essa importante so-
c#dade, * •
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trainement afim de repousar por algum
tempo.

5*. pareô. 800 metros.—Seguido
de Venturoso, Americano fez o train
da carreira, com dois corpos de vanla-
gem, vencendo o pareô completamente
esba. rado no optimo tempo de 59 1];?
segundos.

6.* pareô, 600 metros—Partida de
morada devido a indocilidade de Apa

o inferno que vae nalma de Pedro.

do a arre' adaçâo, deposito e arrema
tação judicial dos instrumentos mu-
«icaes—Caixas de Guerra, Tambores.
Cometas, moveis e fundos existentes
de propiiedade da sociedade; salvo
armamento, correames; munição e ai-
vos ex-vi do art. 115 das Instrucçóes
referidas (8 de Abril 1918) çy.te com
pete ao instruetor

Paragrapho .Único. O producto
liquido da aneinatação será partilhada
entre os sócios existentes na epocada
dissolução.

Salvo resolução antes da dissolução
da sociedade de tiansferencia dos
In^tiumentos,Caixas Tambores, Corne
tas etc.etc.a alguma corporação publicai
municipafon associação civillegalmen-
constituída para idênticos on análogos
fins . *

Art. 24.' Ete Eegulamento emtra
ém pleno vigor desde já.

Casa das Sesseõòs do Conseljjo De
liberativo do" Tiro de Guerra n.- 631,
ua Villa de S. Beuidicto em sessão

REGULAMENTO DA BANDA MUSICAL DE TIRO'
DE 6UERRA N\ 631

Art. Io. A banda Musical do Tyro
de Guerra n°. 631, composta de sócios
dó meamo tiro, é uma dependência da
mesma sociedade, ficando militarmen

che. Desenvolvendo grande velocidade ! te «ol> a d<recção do instruetor mili
no começo da c&rreira," Debique, qua,tar do fciro» e em sua3 relações particu-,
era o favorito, occupou a ponta se-.laaea sobre a administração do Con-
guido-de Remanso [muita de pertmL e!selho Deliberativo da Corporação,
de ApacKe que vinha longe. . InicUla 

', Art. 2*. A; Banda dn Tiro 621 não
a recta final Remanso atacou o .Debi- /poderá de forma alguma manifestar
que que fugiu para vencer faoilmente ! preferencias políticas* partidárias obe
no tempo de ÍQ 1/2 j decendo aoa contractos feitos, acoei-

7.- pareô, 800 metros —Foi ete o' tando. os convites que lhe forem ende-
«great attraction» da festa de.Jomingo, i recados, a juíso da direcçao, sendo so-
JolTre dava a vantagem a Medor de | mente vedada asua presença em ma
10 metros. Depois de alguns momentos, |nifestações publicas de caracter poli
o starter. dava °a nartMa*e Medorl^co ou de dósagrado <* quem quer
partia de escapada, desennolverjdo vio-
lento train à carreira. JolTre, um pou-
co ak^azado, talvez de 4 a 5 metros,
partiu e em optimos galões, diminuía
sensivelmente a distancia que o sepa-
rava do ponteiro Iniciada a recta do
rio, o esplendida crack áo Stâd Al
verne alcançava o Medor, bateudose
em luçta titanica ató o inicio da recta
de chegada, quando conseguiu dominai»
o, veoceudo o pareô po' pescoçi, no
magulfico tempo de 57 4/5, record
nunca marcado has pistas do' Jockey.
Olubj. de^de a sua fundação

Gon vem notar" qne Medor é animal
isceadr e toi .consagrado, eom justa
rszãc, craçküü pista d-> Fortaiezí,

Medor, como previrarnos. fez cari-?i*
i"a estupenda e estamos ,:ertos de que,
em distancias de mil meiros acima,
íarà explendida figura ao lado de
Joffre. - ¦

Aproveitamos o ensejo para levar a:=
nossas felicitações ao Cel. Alveroe
Filho.

Apesar de havermos dito que esta
era a ultima festa desta estação tur-
fista, e-tamos ic formados de que aindr

que seja.
Art\ 3 • O serviço militar do tiro

terá preferencia sobre qualquer outro
serviço, embora i enumerado.

Art. 4-, Os sócios que^açam parte
da Banda Musical do tiro, serão ma-
triculados na escola de soldados do
tiro, porem se por faltas conceentivas
perderem a matricula', a juisc do ins.
truetor militar poderão continuar na
Ba*nda Musical somente.

Art. 5\ No caso do art. anterior o
mu»ioo só usará farda nas sabides da
banda.

Art.. 6\ Fica isento do pagamento
da jóia e mensalidades, conforme 

'ie-

soiveu o Conseihp Deliberativo do Tiro
o musico que allegar reconhecida wpo
bresa, e impossibilidade de contribuir
a juiso do Consefho Deliberativo.

Art. 7'. Os músicos têm obrigação
de observar a mesma descipliria militir
que os atiiadores, quando fardados ou
fóia de fôrma não se podendo apresen'
tar a serviço da banda sem estar no
uniformo do tiro

Art. 8 , No serviço militar a banda
obedecerá absolutamente as prescrip*

mestre oUjdiiector;
b). reprehensâo em forma pelo mes

tre ou dtrector;
c) multa atè 10$000 pelo directgr

era beneficio da "caixa" da banda;
d) suspensão até 15 dias pelo direc-

tor;
• e) exclusão- definiCiva pelo director

pidendo o sócio continuai no tiro, a
júiso dOsConseMio deliberativo:

Arfc. 20». Ao rr.usieo não é permifc-
tido fazer tocatas por conta própria
cornos instrumentos da banda do tiro
mesmo que sejam serenatas, passeatas
(com outrosf* músicos do tiro ou de
outra banda, sem licença especial do
director.

Art, 21./ O director poderá con-
sentir que a banda ou parte delia fa-
ça tocatas em csracter inteiramente
particular, por Cnnía de um outro
musico, contanto que não seja infrin
gido o Art, 2.- deste-regulamento e
salvaguardada a porcentagem da coai •
xa».

Art, 22/ O director poderá por
mlttir que o musico condusa seu ins-
trumento para casa, ficando, porem,
cada musico responsável pela guarda
e conservação do instrumento.

Art. 23. Dissolvida a sociedade Ti
ro de Guerra pelos meios de direito;
será pelo Director da Banda de Mn
sica ou por qualquer sócio, requeren

. Francisco Freire Bizerril
Thesoureiro.

' ¦— m mm m an¦¦¦......-.— ¦¦¦-•

contituida pplas quantias arecadadas. . .,-,.„, ,^ ,,
sobre as tocatas remuneradas, na pro-! ordinária do dia 6 de Outubro de 19
porção de 10% sobre o preço t&al ek ^Aristides Larretto Y. President

'pelas 
multas impostas pelo -director. \Elptdiq. 

Celestino Rodrigues Secreta
Art. 17°. A "caixa'', da banda ficalriü'

a cargo ^o'director e será destinada a
pagar concertos de instrumentos, a
acquisicão de instrumental, auxilio de
fardamento a musico» reconhecida-
mento pobres.

Art. 18°. O-uiirecfcor da banda do
musica prestará contas trimesf.rslines.'-
be ao Conselho-;deliberativo recolhendo
à th souraria do tiro o saldo para ap-
plicaçâp da compra de instrumentos

Art. 19°. São penas desciplinaies:
a) reprehensão em particular pelo

CARTAS j) CuKE GM
*

S.òòraio

Espia,

8 de l-Obro dé 1920
Günceiçâo ads.

Cao.ceiçâo, aqui agora tá
apáriceno um nego qui ,só pode sè ò
eiui-chmto ou u capiroto. O nego
Cunceição pra modi entra nas casa
alei ai num tem porta, num tem parede,
num tem nada qui atcapáie, ch^ga intó
parece qui entra puro buraco da fexa-
dura. Mais tombem só entra in eaaa
qui nun tem homi e num tem furtado
quaje. nada. E è invisive cumo o fute.
Duma feita eJle aparicen no Cue^o
Branco è 14 homi foro a elio mais ele
inganon a tado. Tavo veno elle assim
inpé aiatcha para riba.e quando ia se
atre.cano o nego sahia pur entre os
dedo ruma se fosse urni sombra ou
nma figura do çumenga. Doutra vez
sahito im priciguiçâo delle e elle en-.iqui só tem muié e qui tem munto mèdp

n.uoío sono, elle sahiu de dentro ria
b-^uha onde inça'locou o freão e foi
na cosinha ncrontiu umas avuattle
secca e cama fava cum munta fome,
eumeu. E assim Cunceição todos dia o
nego fez destas puiwtrica e num ai
quem o pegue.-Tudo diz qui ó fita e
qui pra qoi dento destes tomove e tà
tendo e^u aptíh<i de. num cer siiprestfcip-
so tou aquer ditaho qui ò mesmo, apois
aqui pra nós este negoço de otomoVe só
pode s.ê coisa do gallinha choca,apois ea
num sei cuma aquelle danacfê pode ao
dá. Tu vê o bondes anda pruque os
burro puxa, o carro tombem só attda
pura torça dos boi o 'terem 

pru que
tem o camin^de ferro e come lenha e
bebe água, os carrim de ferro roda
mais ó a gente impurrano e aquelle
danado num tem camin nem bnno
nuo tem ienhà, num U>m nada é só
chega um homi de boné, faz orna cos-
quinha nelle coí pés e roda alli numa
roda e lá se vae o danado e chega
parece qui tem intò juizo, apois a geo-
te dtz quero i pra tal parte e elle sa°!
drobando as roa direitim seja de dta
ou di rtoite inté ba'er no ponto cá ge-nti
què. P»r is o Gunceiçao eu tou pen-
sano qui quano bolam elle na garage,
qui éa red j deli»,elle se vira no n»go
eg^.oha as luas Br'.m razão tinha seu
Zézim quano quir.a mais o seu Simão
fazôsiulmela no bruto. Eu sei Cuo^
ceição é qui o ps^oalo tá tudoassom-
brado eo diabo do nego. 0 medo é
tamãevqin no domingo o seu João
Moreno ás 7 hora da noite foi aqui
numa casado famia conv dô- pu çu-»
mengà e assim qui elle chegou na por-
tô., as moça se assombraro e correro.
grit.aoo. Ai ai ò nego o nego ! e seu
João Moreno pe isano qui o nego tava
là dento correu pra dento4 pra modi
pega o nego e a"hi é qui ellãs gritava e
corna cam medo delle. Qaaje o mes-
mo acunteceu cum seu Ésdra #a no-
vena da Cunceição. Elle tava mítido
naquelles corredô iscuro e da cum
pouca uma moça iá do mei da igreja
gritou, o neg i ! o nego I e o ribulico.
num loi deste mundo e só se aquo-
taro quano seu Esdra dixe num A
nege, sou eu, sô moreno mais porem
iou de faiiimia. Tem aqui uma casa

*¦**$$•**.''
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trou. numa padaria0e prisiguiro, e elle
num tendo ôto lugá mais frio pra se
esconde se metbu dento do forno de
as.^á pão e voltar-o ludóV con tente pen -
sano qui o nego linha vi. ado cai vao,
mata qualo lá no ôto dia seguinte, urna
famía comprou pâo boiou no arrraro
e elle ô-ahiu dc vagasirn de dento dum
pão, ne ííCODdeu-be na camarinha e
quano f. i di noite lava fazeno das
deite. De;o quexa a poüça, ella aju i-
tou tedos soldado, delegado e s.üpréntes
e se ata caro na rua atraz dd n<jgo <>
afsim tivero inté as segunda cintada
dg*g-ilIo e nutri vito foi nada. Num
vê qui o nego tirou o íacào durn sol-
d^do e se metteu dentro da bahintia eu
facão na cintura e quano o soldado
chegou in casa qui se deitou cum

do nego e uma uoite^ desta foro drumí
de tres numa rode. Là pupa meia
noite a corda-se quebrou e ellas ca-
hirq e com o bar uio as ôtas don ôios
quartos priguotar > o .qui foi isto e-
ellas arrespòadafó—for a iêde qui
cahiu e ellas qUtMavò rum mnnto modo
iotendero —foi o n?-go qm asíjibiü e
çumeçaro a e^ritá pur sucorro e quano
foi d8 rnenhã' mandaro vê no açude
Cuxueira um caminhão de madêra
pra modi ucoráas poita. Actonte di
noite ille apaiiceu na rua do Menino
Deus e èfltoi.i.cá arriu:iiu-se mais.de
200 pessoa cerca ro a casa, e ertraro©
e traricaro as portas, mais porem ejlé
sahiu puro buraco da fechadura e foi-se.
S^m mais, Deu? te livre do nego.

Bastião Pedreiro.s

ADO
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rolar on PERNAMBUCANA, '•do jf-sé Btn hnsa 'de. Paula

Pr çi S. Pr anet cx, jó~ Alaga automóveis CHANDLER
UiD pi,r i. passeio e viagetú a preços convidat vos.

Vende peças para carros PÒRDS
of.èssoè -~ S» «O 3É& '&% ,,^ OEJ
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é difficil de çurar-se,
dente é èyital-a tomando-se
áos primeiros indícios de FVa-

irnonaí a afamadaqueza .rui
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Indiscutivelmente o melhor
preparado de Oleo de Figado
de Bacalháo.

Suavisa os bronchios
e os pulmões e aug-
menta poderosamente a
nutrição de que se ne-
cessita para combater
a moléstia.

Sem AlcooL
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SERVIÇO TELEGRA PHI CO

semana de 30 de Novembro a 4 deR
Dezembro deste anuo -Pa.nue-se pela
veiba "-A formoseamewto da*; ruas e'
praças. , ;

Conta de Luiz Marques dos Santos,']
na importância de 63$l50, proveniente
de salários d.e operário e materi y
al paia os reparos no boeiro à rua * cw*«,u>,, n A 1 * .".»¦¦)' , ,r , «,.
Senador Paula.-Pague-e pela verba J^T 

> 
, 

"A 
X^° Wi 

"$?' 
^ ^T * 

m™9' 
° ^T1 ?"'presidenie correu calma em todo o lis- maturgo àzevedo e o senador Rego

tado. 0 resultado aqtii foi 719 votos M.inteiro, -•audidato*. oo cargo dn go--e o resultado conhecido em vaniqs vernador do Amazonas,' que sa dizem
collegios oilo mil e lautos, todos «m . elrdios. A imp* ema noticiando diz queIldefonso Albano. (j dr. Epitacio Pescoa" intervirá no

— —0 genoral Thomaz Cavalcante grande e infortu -ado Estado, t
telegraphon aos marretas rr-commcn-í —-—D^vnnnsio declarou guerra a
dando obstençüo. \ Italia.

——O dr. Arrojajdo Lisboa seguiu | ——Bdú Chaves fará um ra*d. de
hontem para Quixadá r daUi seguirá aeroplano a Arge dina
paia Mossoró. 0 dr. Paula Rodrigues, 0 deputado Nicanor do Narri-
que o acompanhou, seguirá até ahi. Imputo continua conv violentos discursos

—Aformoseamento daa ruas e praças.
EXPEDIENTE DO DIA 6 :

Telegrammma ao dr. Jusliniano de
Serpa, presiderite do Estado, dando o
resultado da eleição do dia 5.

—Officio ao agente da estação re-
quifiitando passagens por conta dn ver-
ba federal de soecorros públicos desta
para a estação dè Nova-Eussas aos
flagellados Pedro de Carvalho e Anna
Maria do Nascimento.

Conta de Antônio Vic-nte, na impor
.tancia de 60$000, proveniente de agua
fornecida á cadeia e ao quartel durante
o mez de Novembro findo. - Pague-se.

Requerimento verbal de Virgílio
Pinto, para locação da área w 6, no
Mercado Municipal."—Pague se o coir
tracto. o ¦

\ Conta de José Pedro Filho, na im*
pòrtancia de 105$000, proveniente das
tocatas a 15de Novembro Pague se.

..._..—.«ac9V,t*««2l*>-****»*w*».".

=—Collarão grau hoje os bacha-ja atacar ao Di. K pi tario Pessoa, ares*
reis Dario O;¦ rr.êa Lima, Luiz Sa-fil rj peito da-i obras go nordeste sendo c»n-

strndo visto o acto do dr. Epitacio
Pessoa 'merecei todo o applauso.

FaÜPceu em Roma monsenhor
Jappio Santos. secretario do arebiapa •

oaio, Elias Siqueira*; Franci^coCoolhòj
Gílbé>'o Carnaia o João Vianna,.

Rebentou urra greve nas
cas de Santos.

——Embarcaram houtem no- -Rio'dó do Rio

—

A. IgM/l FILHO J
CHKURGll-O DENTISTA

Formado pela Faculdade Òdohtuiogica de
Bello Hm1 zonte

Pratica todo e qualquer trabalho
concernente à sua profissão pelos

methodos msis modernos
GftbiiTeíe—Rua d'Àurora—8

- SOBRAL —

Exijis* setnpre
marca.

#
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Jteamtú Som j 
*m De regresso dh Fortaleza, onde se

| achavam concluindo cs seus estudos, che-
I garam a esta cidade, a semana finda, as

ANNIVERSA.RHNTES,; graciosas senhoritas Glsdys e Isâ Frota/'mimosas alhos do sr. coronel Antônio
Kruc.uoso' da Frota.Â. exma sra. dona Marietta Albuquer

què.; residente no Pará.
,A manhã o nosso amigo José de Lyra

Pessoa.
—O noss> 'b >m am.go Jesuino Lins.
•—A gracil senhorita Isolina Capote.
A 10, a exma. sra. dona Frederica Pi-

mental Oomest virtuosa esposa do snr.
coronel Cezar Ferreira Gomes.

*.£* NASCIMENTOS &
mm *-ui*m—*mmmmm^Êmi*ã*

O snr Antonio.Ozorio de Vascancellos
•<ligno administrador do entreposto Muni-

cipal de imfiammaTeís, participararn-nos
«jue a sua esposa dona Leonor Mende*;
de Vasconcellos. ieu à luz na madruga
da de 6 deste o seu primogênito que re*;
cebeu o nome de Jq^quim Mendes. Gratos
pela participação, dezejamos ao recém
nascido uma vida cheia dè felicidad •

& A exma. rnra. dma Maria Gezarin:i
L*>pes Lim/u virtuosa consorte do snr»
Francisco das "ühagas Barreto lama.
cammerciante nesta praç:j, deu à luz no
dia 6 deste mez uma oreança do seio
ruas ulino que, recebeu o nomo de

Felicitando os alegres prógenitores, ao
rôcnsm-nasciáo desejamos um tuturo ma-
tisído dasmi m^sas flores da felicidade

VIAJANTES

Acompanhado da sua exma fumilia, es
"H^s T^esta cidade o nosso digno amigo

Çorjí.m-l Julio Lima Rodrigues
!;*'"'*Í Oo Cariró estiveram nest-i nidade

.^g^fcsios amigos capitães J ãn Rodrigues
¦dc.*»' Smtos, Jjão J(ií;è de Sà, Ei s c Ag':i"
ar'"i o jovem José Rodrigues d >s Saní*>s

Esteve nesta cid-ide e d.m~n s o
-ptszc" de sua .visita o nosso amigo José
f*?^rr.:ra Fi>mo; commerciante rn villa do
M-sru aca.

Ã Acha-se nesta cidade, o no^so amigo
Apparicio de Mello Magalhães, commera
ciante em Campo-Grande

A Esteve nestn cidade e deu-nos o
prpzjr de sua visita, o noiso distineto
amigo Francisco Bezerra de Menezes^
collector estadual em Campo^Grande.

*% Acha-se a' passeio nesta cidade a
senhorita Anna Mendes de .Vasconcellos,
d:'gna Profe-sora publica de cidade de
Sant'Anna, irmã do.nnsso amigo Raymun*
do Mendes de Vasconcellos.

ATESTADO 1001
,,-Sxe.m 'qnr phaAmaceutico Rpy«

naldo de Aragüo —Presado Snr.—
Como sabemos que escrevendo-yps
este attestado somos úteis a i.odos
os chefes de h mi lia que corno dós
podem ter ar.-tes caros soffrendo de
coqueluche, devemos declarar coro
ioda a verdade e muita alegria
que o CONTRaTOSSE de„V. Exa:
curou nos^a filha Dulci^èa dessa
tosse terrível, Já escarrando san

*gue, aêsim como nossa sbriDha
Dulce em peiores condições ainda.

Sò 4 vidros ^r- phaqmaceutico,
deixarem ambas boas Crio-nos
eu e minha esposa, cheios de pe-
reno gratidão

Anlonio Barbosa da Siva, Isaura
Siva.—(Firma reconhecida).

Risideneia :Nery Pinheiro, 89. l
Deposito em todas as drogarias

do Brazil
Vende-se em todas as pharmacias.

NON PLUS ULTRA
CIGARROS 1ÓT

Agradam ao mais exigente palactar
Ri» maços e ? arií-h*i*w n

FABRICA IRACEMA
Brevemente: —AMEEICA, CF ARA', BRAZIL, SOBALEifSE F.vO.

|U-.^ vi w p^içl^; 1V L.ij \%*1 *a
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PREFEITURA MUNIGIPAL

Expediente, das 12 ás 14 horas de todos os
dias Úteis

ADMINIBTEAÇlO DO üIDADZO JttBH-
E1QÜE EODRIGÜES D^ALBüQÜERQÜE

EXPFDIENTE DO DIA 4:
Conta de José B zerra de Menezes,"

na quantia de 103000, proven:ente do
aluguel da casa em que funcciona a
De egi cia policjal, relativo o mec de
Novembro—Em vista do attestado do
Delegado, Pague-se pela verba. Expe-
diente da Delegacia de policia.

Dr. Luiz Vianna
— DOENÇAS DAS CRIANÇAS -*¦

Clínica medica, applicação do 914
• e tarUro*emetico

De voltáP de sua vias•ft'T,- "G 4\io üe Ja-
"o*tc, :*ciL*iu o seu consultório à rua co-
ronel José Sabo,ya[rua do Rosário] n 45
onde eslà à^dispos^ção de seus clientes e
de todos os que sempre, confiaram em
sua competência profissional-,

Acceita chama para fora da cidade
—SOBRAL—

Bacharel Adalberto Barrettò Aíaiiha Barretíd

Com esçripi.orio em Sobral e S. Benodicto* agindo de commum accordo'.e isob a
orientaçàodo conhecido advogado

ARISTIDES BARRETTÒ
Act-itíim cu.usas eiveis. Bomnièroiáes

íi. cri mi naes

@9ntos8ls.

Frleirn*;

aí
iü^K

£ r-'? FC R MXi 11Q U » O AO w

llànth&s

Cravos

Gí3511Ítt\Ôç$
Irritações

MMLâJMSiMM:
Concorre poderosamente

para o díáS&parQtSínônto "ás.

retida »nt qwalqw»» c*ti». Depo»it»rt««
Ôltt1Jl4 If-MWIiT*!** ** C. ?**• »*** S»B mMMMIM*

%^^^í^s(mispem^mm>mimm

m % -x w
yMkim

ilu / (/ilm^^^^

Loteria de Natal
Encontrem se n venda bilhetes da uestazona.

Loteria do Natal a praça Senador Ft

dos afamados fabricantes SÜBRBi RCK &> Oa*
Gfande fabrica em MaragogiiesEBlado da AlílA

Os charutos de SURD1ECK & Gin. sào reconhecidamente os-melhores-
que vcern á este mercado, quer por seu perfeito acabamento e conse-
quente superioridade, quer e«* préçrs, nào temendo competência.

| O.s fumantes de bom gosto pr.--i°rem oa charutos SUERDIECK aos
f de q®alqner'outro fabricante, por recouhecerem nelles ii^m produeto
superior. Para pedidos-, dirgir se ao Agente e único representante

B

Folha de pagamento da turma de goeíra Q ' 33 e un Barbeaiia do Pom-
relativa í- peu. *aterro das ruas e praças, R. VI. FROTA SOBRfib-CEARA*

^..
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çao directa da Inglaterra, -França, Suissa/iklkma nha e Naw-
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Impoita ork

>4 naior e a, mais importante empresa em negócios de tecidos ao Pazz
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Ena-Tel,--LUNDGEN .ibeiri e Partícula:

Rua Ofonei José
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h pharviaoeutico iiitcíii
Este poderosn remédio sempre em plena révoluçaÇí das

me diariamente uma verdadeira revolução' no tratamentOBO

uf restabeleça pro ma men te, pelo que os attetados de gratidão nos são constantemente euvíudos çomõ se védoséesia
syphilis pelas curas quo opera..Não hà um sò doente, quês

t>

\i M

Or. Carlos de Oliveira Costa Alarico Nunes Pacheco, doutçr mento da syphilis^ e.-iti qualquer das curativos, em todas gas manifesta"
em sciencias raedico-éirurgiças eusuas manifestações.' , ções syphilit-cns, o «Elixir de Mu*

Attesto que achando^me affeotado^de ul-
c«ras de fundo especifico na perna esquer- j
da e que apesar de usar medicamentos)'
apropriados, quer interno quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo a ins-
tigaçâo de um amigo, fiz uzo do «Elixir
de JVIururè' Caldas» do pharmacíutico
Bernardo Caldas e antes 4I0 fim du pri.
meiro vidro' achei-qje quVisi ôn todo rea»
fobelecido e pur iáso o tenho aconselhado
aus. meus clientes, nos casos da rr.artifeS-
tações'syphilitioas siipreh^ndentes E por'¦ser,a expressão da verdade pssso o° pre-
sente a.ttestado e o firmo «infide madicí»,
podendo Sr. Bernardo Caídas fazei' delle
o iiso que entender.

Rio .de Janeiro 30 da Outubro de 1917
Dr. Carlos de üliveii a Costa.-—Major re».
l.,\ mado do Exercito,

FiríYií reconhecida,

pharmaceutico pela Faculdade dej Pf>dera fazer o uso que lhe con- ruré» do Pharmaceutico Bernardo
medicina da Báhià ex-interno do | vie- deste meu attest-ido. ;Galdas, como poderei demonstrar
Hospital Santa Izabel da B.ahia?
éx-ínspector Sani.tar.o do Es tarjo-!
do Maranhão, còm pratica nos tios-
pitães 1 ariboisiére, Baujon,' Hotel
Deu e St VAntokie de Paris Dire'.,
ctor da Assistência a Infância e tri! ,
teirrdídà Bencdjoto Leite, medico1
do Hospital Poctugueiü, Director do
Qabinet:! de indenbiticacs.ee Medico
L'ga! do Estado do MarauhSu. Ins,
pector Federal junto ao Lceu Ma
ranhénse etc.

A...1.J&S -1 ¦ s,."'o. -
*tSímV *«ÜM' '^•íl' Wl-

3&

Wm '3?' r dfâTx v ''"¦-} S & /A \f J

"•%& rtSlXà si i-<K--r.,—¦<:.,¦ -'si t)

ftif^^m^ Tojsse, Grippe,®

1 ^^^S T ú b e rc o 1 ose ? I

AUe-to que tenho empiegàdo em
minha clinica, o preparado «Elixir
de mururò. Composto Caldas, do
Pharrnaceutico Bernardo Cajdas,
com pptlmo resultado, fio tratt?

MàratiHâc, 20 de Dezembro de 908 com o registo de todos os casos de.
Dr. Alarico Nune? Pacheco :taes afecções obser ados no Posto

de Soecorro Medico de Cordata o
ledicamento. ]

de 1919.
... . , 1 r Dr' Achdies de Far;a Lf.sboaE(íi testemunho de. verdade [estava ^y ,. ., , ^I Director da üstaçao Kxperjaibn.-.

[tal de- Coroata', fund»dore Director
do Posto de,Soccorro m dico do
mesma Villa.

.-, . "de Soecorro Medico (Rec-nheço a let.-a e firma supra . tVB[ádíiS com este meddo Dr, Alanco Nunes Pacheco , qorôátá- 05'de JulhoMaranhão, % de Março d(e 19;i0 ,

»»© Íi/U pub.°
Fulgêncio de Souia Pinto

Tabelliffò
i> • 

Achilles de Faria. Lisboa, Doutor
eua medieina [>ela Faculdade da r£io
de Janeiro.

Attesto que tenho empregado'
n^iti-pre c<íü> melhores resultados

,¦:. zj&im'
Quaesquer informes com o nosso
agente Viuva Silveira Borgee&-

Fil honesta cidadev.á Praça SENa
IDOÇí FIGUEIRA. '

Iliiliii d@ lilii|i|il il tedio
aS»1

Em 2 annos rv-cebvu 4S22 aííes.ta^os. Médicos notáveis o receitam,

SCKCONTRA.TQSSE 
Ctúãi Tosses rebeldes, Gftppe, Bronchitéé ehronicas, J0J

pràqíieza pu('mj>nitrf Coqueluche, Constipaçües, Aífecçõas bronchicâs; Asthma. O
® CUI?A»S'ío;ü'5»k?c•-%:«, ímomh\tij.B, Escarros sangumeos, Dores nd 'peito é nas costas. Jj
Çk Èfficacissimo m Tuberculose e hemoptises, toiriafido-o converdentémente. Cl
@ Deposito c«i tod:'.s ¦'.;¦ dro^artps. VeHdc-sé'.ilas phcrmaciaç'. Preçp-2$50Ó, i\'ào vos deixeis enganar!^
ti % f.!f-.." S)WTgA"»,f?Sf;fJ.,"LBl»"ralftrío-----SÍ. devant"Anua, «16.VRIQ DE.JANESRO

- Com uma machina «AGUIm» perfeita com - serras afiadas, escovas
còndensador, empastádor-, garfos e labol-eíros; be produsirâ algodão tão limpo
como os paulista e americano, tão procurado em todo mundo, qu rido o do
Nojdeste do Brasil embora melhor fibra, está' dr.satíendido • por enter 20%
de caroçcs«e ;sujus. Custando i.ãd pouco os súbsáleqites para & sua machiDa,
ou me$mo adquirir ama nova, devei? com urgência*se dirigir a respeito dos
Agentes :

, J. ADONIAS & COKfP.—Camocim'

ANGLO SUL AMEBICANO
COMPANHIA DE SB0URÒS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDEEM

-S.O 3E»JEB JAttffiX WL O .
ACCEITASEüUROS COTRA OS RISCOS PAGANDO SINISTROS SEM DEMOR
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